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REGULAMENTO DE COMPRAS CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS

SANTA CASA DONA CAROLINA MALHEIROS

DA FINALIDADE E APLICAÇÃO

Art. 1º — O presente regulamento tem por finalidade estabelecer normas e critérios para compras de
bens e contratação de obras e serviços especializados, através da Santa Casa Dona Carolina
Malheiros, doravante denominada Santa Casa.

Parágrafo único. Este Regulamento se aplica a todos os processos de aquisição de bens e

serviços, necessários para a execução dos serviços firmados em contratos e convênios vigentes.

Art.2º — A moralidade, boa-fé, impessoalidade, economicidade, eficiência, isonomia, pubiicidade,

legalidade e qualidade, bem como a adequação aos objetivos da Instituição serão princípios

observados em todas as aquisições feitas pela Santa Casa.

Art. Sº — O cumprimento deste Regulamento visa selecionar, dentre as propostas, a mais vaniajosa

para a Santa Casa, bem como formalizar & documentar todo processo"

DO PROCESSO DE COMPRAS

Art. 4º — O processo de compras compreende toda aquisição remunerada de bens de consumo e

materiais permanentes para fornecimento de uma só vez ou parceiadamente, com & finaiidade de

suprir a instituição com os materiais necessários ao desenvolvimenâo de suas atividades,

obedecendo as seguintes etapas: Pedido de compra; Qualificação de fornecedores; Cotação;

Escolha da meíhor proposta; Ordem de compra.

Art. 5º — Na qualificação do fornecedor candidato ocorrerá à verificação dos documentos legais e dos

diplomas técnicos abaixo relacionados que deverão ser encaminhados via Correios ou entregues

diretamente no departamento de compras da Santa Casa, atualizados e dentro do prazo de validade.

' CNPJ e Inscrição Estadual;

- Contrato Social com as alterações;

'- CCM — Comprovante de Contribuintes Municipal;

' Licença de Funcionamento emitida peêa Prefeitura ou Corpo de Bombeiros;
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' Licença de Funcionamento emitida pela Vigiiância Sanitária, quando aplicável:

- Licença de Funcionamento emitida pela Polícia Federal, quando aplicável;

' Certidões (dentro do prazo de validade) conjuntas de débitos relativos & Tributos Federais e da

Dívida Ativa da União e a CND (Certidão Negativa de Débitos) emitida pelo INSS;

Art. Gº. Para o fornecimento de medicamentos, insumos farmacêuticos e correlatos são necessários

também os documentos listados abaixo:

' Cópia autenticada do registro no Ministério da Saúde publicada no Diário Oficial da União —

obrigatório para fabricante e distribuidor;

- Cartas de autorização de comerciaiização emitidas pelos fabricantes dos produtos, no caso de

distribuidora ou representante;

'- Certificado de Responsabilidade Técnica emítido pelo Conselho Regional de Classe, ou o

protocoio de assunção desta responsabilidade técnica - obrigatório para fabrtcante e

distribuidor;

' Certificado de Boas Práticas de Fabricação e Controle de Produtos para Saúde, expedido peía

ANVISA —- obrigatório para fabricante;

- Certificado de Boas Práticas de Distribuição e Armazenamento de Produtos para Saúde,

expedido pela ANVISA (renovação anual) - desejável para fabricante e distribuidor;

- Cópia autenticada da autorização especial para medicamentos da Portaria 344/98 SVS-MS —

obrigatório para fabricante e distribuidor.

Art. ?“ — A coleta de preço será realizada por e-mail, ou portal eletrônico de compras com a

participação de, no mínimo, 3 (três) fornecedores previamente qualificados pela Santa Casa,

Art. Bº — A coleta de preço, que trata o artigo ?º, e a qualificação de fornecedores, que trata os

artigos 5ª e 6ª, serão dispensadas nos casos em que haja carência de fornecedor, exclusividade Du

singuiaridade do objeto, necessidade emergencial de aquisição ou contraàação de obra e/ou serwço

e, ainda, no caso de ordem de compra ou contrato de pequeno valor.

Parágrafo primeiro- Considera—se de urgência a aquisição de material inexistente no estoque, com

riscos iminentes associados à sua falta.
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Parágrafo segundo- A Santa Casa poderá fazer uso de procedimentos eletrônicos ou presenciais
(pregão), para fazer aquisição de bens e serviços.

Art. 9º - Os critérios para escolha da melhor oferta considerami menor preço, custo de transporte e
seguro até o locai de entrega, condição de pagamento. prazo de entrega, custo para operação do
produto e disponibilidade para eventuai necessidade de treinamenío de pessoal,

DA CONTRATAÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS

Art. 10- Para fins do presente Regulamento considera-se servàço toda atividade destinada a obter

determinada utilidade de interesse da Santa Casa. realizada por terceiros: demolição, conserto,

instaíação, montagem, operação, conservação, reparação, adaptação, manutenção, transporte,

locação de bens, publicidade e seguro, consultoria, assessoria, hospedagem. alimentação, serviços

técnicos profissionais especializados, produção artística, serviços gráficos, bem como obras civis,

englobando construção, reforma, recuperação ou ampliação.

Art. 11- Apiicam—se à contratação de serviços, no que coaberem, todas as regras estabelecidas nos

artigos tiº ao 90 do presente Regulamento, com exceção dos serviços técnicos profissionais

especializados que ficam dispensados das exigências estabelecidas nos artigos Sº e 6º do presente

Regulamento.

Art. 12 - A venda ou fornecimento de bens e serviços para a Sanâa Casa implica a aceitação integral

e irretratável dos elementos técnicos e instruções fornecidas aos interessados pela Santa Casa, bem

como a observância deste Regulamento e normas aplicáveis.

Art. 13 - A Santa Casa caberá fiscalizar a execução dos contratos, podendo aplicar as sanções

previstas contratuaimente, quando descumpridas as cláusulas pactuadas.

Art. 14- Para fins do presente Regulamento, consideram-se servêços técnicos profissionais

especializados os trabalhos relativos a estudos técnicos, pareceres, perícias, assessorias ou

consultorias técnicas, jurídicas e auditorias financeiras; fiscalização, supervisão ou gerenciamento de

obras ou serviços; treinamento; informática, inciusive quando envolver desenvolvimento de

softwares, entre ouâms.
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Art. 15- A Diretoria deverá selecionar criteriosamente o prestador de serviços técnicos profissionais

especializados, que poderá ser pessoa jurídica ou física, considerando a idoneidade, a experiência e

a especialização do contratado, dentro da respectiva área.

DAS DISPOSIÇÓES FINAIS

Art. 16- Os casos omissos ou duvidosos na interpretação do presente Regulamento serão resolvidos

pela Direção, com base nos princípios gerais de direito e subsidiariamente através da lei federaí

8666/93.

Art. 17- O presente Regulamento entrará em vigor a partir da data da sua publicação.

01 de agosto de 2018.
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CRIANÇAS — ADOLESCENTES 40%nas — ADULTOS

(1 9) 99469-2444

RUA CONSELHEIRD ANTõmo PRADO. 592
:PRÓXIMD A SANTA CASA)
   

 

GRADUAÇÃO E RESlDÉNCICA PELA U.S?
ESPECIAUSTA PELA SOCIEDADE BRASI'LEIRA BE UROLOGiA

E$PECIAUSTA PELA ASSOCIAÇÃO MEWCA BRASÍLERRA

Dr. Euripedes B. Junqueira
Odºntºlºgiª cmmnzr

? Ortºpedia Funcional dos Maxiêares-CWB
RCãamamenlc Denial & Lasar— Laserterapia

% Tratamnlo de Dor OrofacialATM
37% Implantes - Estética Demal

Ruª Joaquim NMG de Almeida. 91 - Jd. Yam - S.J.B.V'£SWSP - F: 1946233308
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alguns telefºnes Exus da lucalídmic de São Roque da Fartula tiveram feu. funcionamento

Mªjudicado na rua 19/93/2111; dªs 13h53 as 15h31. Ald!“ que hnuvq & inumpçlo,
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UNEMED LESTE PAULISTA - COOPERATWA DE TRABALHO MÉDICO
C.N.P.J. n“ 53.ó78.254IÚUD1-65

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEM GERAL EXTMDRDINÁRIA

Por meio deste Edital e de acordo com G.Mtigo 27 e 18 do Estªtuto Social da LWmed
Leste ºnutista e Artigo 46 da Lei fl.. 5354, de 16 de Dezembro de 1971, ficam
cumucadns :» 276 (duzenms e setenta e seis) Médicas Cmpefadns da UNIMED LESTE
PAULISTA COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDÉCO, em condições de votar, a se reunirem
em ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRM na sede da HNIMED, localizada na Rua Cel.
Ernesto de ºliveíra, nª 735. em São João da Boa VístalSP, no dla 04 de ABRIL de
2919 (qtdnu-fªírn), às 13h00, em primeira convocação. com a presença de 2/3 (dois
terços) dos cooperados, às Wha), em 5egunda convocação, cum a presença da
metade e mais um dos cooperados. &. às zerou, em tercefífa & ultima cºnvocação,

com a presença miníma de 10 (dez) cooperados. para delíberarem sobre o segmnte:

DrdEm do Diª:

1) quuídaçào parcial da Funúa de Reserva para Constituição da Margem de

Solvência;

2) Avaliar & deliberar sobre os procedimentos com ulllãzaçãn de UFMEs (Órtese.
Prótese e Materia; Especiais).

Sâº JW da Boa Vista, 18 de- Março de 2919.

DR. EDU . TomlNAGLIA
Dim PRESIDENTE
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